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APRESENTAÇÃO

As condições de saúde da população decorrem de um conjunto amplo e 
complexo de fatores relacionados com o modo como as pessoas vivem. Esses modos 
de vida sofrem modificações ao longo do tempo, refletindo mudanças históricas na 
organização da sociedade. Os fatores que influenciam na ocorrência da distribuição 
da doença, incluem aspectos econômicos, sociais, políticos, culturais e simbólicos, ou 
seja, as formas como as pessoas compreendem a saúde e a doença.

Além dessa mudança histórica, as condições de saúde estão sujeitas a grandes 
variaçõesno interior de uma mesma sociedade em uma mesma época histórica. Este 
padrão de distribuição da saúde e da doença segundo as características ou os modos 
de vida das classes sociais é chamado de perfil epidemiológico de classe.

A noção de transição epidemiológica deve considerar a complexidade das 
relações entre condição de vida e situação de saúde. Ao longo do tempo ocorreu uma 
diminuição significativa de doenças infectocontagiosas, devido à implementação de 
algumas políticas como, a Política Nacional de Imunização e o Programa de Controle 
da Aids. Apesar da sensível melhora em relação às doenças infectocontagiosas, as 
harboviroses, a síflis, o contágio por HIV, o controle da tuberculose e as dificuldades 
de manter uma boa cobertura vacinal para algumas doenças potencialmente evitáveis 
permanecem como desafios dentro do Sistema Único de Saúde.

Percebe-se que a transição epidemiológica no Brasil é a complexa e pode ser 
considerada um processo não linear, pois tanto as doenças infectocontagiosas, quanto 
crônicas coexistem no nosso território e é bastante marcado por disparidades regionais 
e sociais.

Ao longo desse volume discutiremos a prevalência, incidência, experiências e 
formulação de políticas públicas que visam a promoção de saúde e a prevenção em 
relação a essas doenças. 

  Elisa Miranda Costa
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A IMPORTÂNCIA DOS FUNDAMENTOS DA TEORIA 
DO CUIDADO HUMANO NA ASSISTÊNCIA AO 

PORTADOR DE TUBERCULOSE

CAPÍTULO 12
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RESUMO: A Teoria do Cuidado Humano, 
também conhecida como Teoria do Cuidado 
Transpessoal, desenvolvida por Jean Watson, 
propõe uma intervenção consciente nos 
cuidados, potencializando a cura e a integridade. 
Não descarta a ciência convencional ou 
práticas de enfermagem modernas, mas 

é um complemento às mesmas. Pode ser 
classificada como interacionista, uma vez que 
sua prática acontece através das interações 
paciente/enfermeira. O objetivo desse relato é 
discutir a importância da aplicação da teoria na 
continuidade do tratamento e na recuperação 
dos pacientes de tuberculose a partir da 
relação de confiança com a enfermeira. Trata-
se de um estudo qualitativo/quantitativo onde 
se realizaram visitas semanais, a um Centro 
Saúde Escola filiada a Universidade do Estado 
do Pará, a fim de observar a relação do cuidado 
humano entre profissional/cliente nas consultas 
de Enfermagem realizadas neste local. 
Partindo disso, foi aplicada uma entrevista 
com a enfermeira a fim de revelar a forma de 
aplicação da teoria do Cuidado Humano no dia 
a dia, além disso, houve um levantamento de 
dados sobre quantos pacientes continuaram 
ou abandonaram o tratamento. Os resultados 
mostraram-se favoráveis, uma vez que a 
enfermeira possuía conhecimento e utilizava 
a teoria como ferramenta ativa em sua prática 
profissional, demonstrando não apenas o valor, 
mas também a importância da aplicação dessa 
teoria na adesão dos usuários e no processo de 
cura da doença. Por fim, é importante concluir 
com o estudo que a aplicação da teoria do 
Cuidado Humano no cotidiano de atendimento 
é fundamental para proporcionar uma melhor 
relação enfermeiro/cliente. 
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PALAVRAS-CHAVE: Teoria do Cuidado Humano; Interação enfermeira/paciente; 
Enfermagem; Tuberculose.

ABSCTRAT: The Human Care Theory also known as Theory of Transpersonal Care, 
developed by Jean Watson, proposes a conscious intervention in care, enhancing 
healing and integrity. It does not rule out conventional science or modern nursing 
practices, but is a complement to them. It can be classified as interactionist, since its 
practice happens through patient / nurse interactions. The purpose of this report is to 
discuss the importance of applying the theory to the continuity of treatment and recovery 
of tuberculosis patients from the trust relationship with the nurse. This is a qualitative / 
quantitative study where weekly visits were made to a Health School School affiliated 
with the State University of Pará, in order to observe the relationship of human care 
between professional / client in the Nursing consultations held at this place. Based on 
this, an interview with the nurse was applied to reveal the application of the Human Care 
theory in daily life, and there was a survey of data on how many patients continued or 
abandoned treatment. The results were favorable, since the nurse had knowledge and 
used the theory as an active tool in her professional practice, demonstrating not only 
the value but also the importance of applying this theory to the users’ adherence and 
the healing process of the disease. Finally, it is important to conclude with the study 
that the application of the Human Care theory in daily care is fundamental to provide a 
better nurse / client relationship.
KEYWORDS: Human Care Theory; Nurse / patient interaction; Nursing; Tuberculosis.

1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra teoria é definida como uma abstração da realidade, sendo elaborada 
para um propósito específico. Na Enfermagem, estudiosos de teorias de enfermagem, 
destacam que estas contribuem para uma base fundamentada sobre a prática, pois 
reúnem proposições para pensar a assistência, evidenciam propósitos, limites e 
relações entre profissionais e clientes que cuidam e são cuidados (PESSOA, 2006).

Segundo Silva (2010), o cuidar é a característica e essência da Enfermagem, 
o que proporciona uma reciprocidade entre o cliente e a equipe de saúde. Assim, 
o cuidado pode estar relacionado com a interação entre seres humanos através da 
troca de saberes, ocasionando um relacionamento mais profundo entre quem cuida e 
a pessoa a ser cuidada.

A Teoria do Cuidado Humano, também conhecida como Teoria do Cuidado 
Transpessoal, desenvolvida pela enfermeira Jean Watson, surgiu entre 1975 e 1979, 
período em que lecionava na Universidade do Colorado. A teoria emergiu do resultado 
dos estudos realizados pela autora, no decorrer do Doutorado em Clínica e Psicologia 
Social (PESSOA, 2006).

Trata-se de uma teoria que propõe intervenção consciente nos cuidados, 
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potencializando a cura e a integridade. Não descarta a ciência convencional ou 
práticas de enfermagem modernas, mas é um complemento às mesmas. Descreve a 
conscientização voltada ao levantamento de quaisquer questões sobre o que significa 
cuidar, estar enfermo e ser cuidado/curado. Prioriza a preservação da saúde e procura 
meios para proteger, melhorar e preservar a dignidade, humanidade, integridade e 
harmonia interior de uma pessoa (HOOVER, 2002).

A Teoria do Cuidado Transpessoal de Watson pode ser classificada como 
interacionista, uma vez que sua prática acontece através das interações paciente/ 
enfermeira. Esta influência mútua no cuidado é uma experiência que necessita de 
diálogo entre pessoas, no qual cada uma delas sente a disponibilidade, a proximidade 
e a compreensão uma da outra, além de partilharem histórias de vida, trajetórias e 
angústias (SILVA, 2010).

Os focos da Teoria, definidos por Watson (1985), são: enfermagem, caracterizada 
por cuidar como um imperativo ético e moral de relação transpessoal, as pessoas 
tidas como um todo, isto é, seres com mentes, emoções e corpo (como sujeito, tempo 
e espaço); a saúde, vista experiência subjetiva de unidade e harmonia de mente, 
corpo e espírito associados; e meio ambiente a cujas atitudes de cuidar podem ser 
transmitidas.

Diante do exposto, utilizou-se a Teoria do Cuidado Humano de Jean Watson 
como foco do presente trabalho, objetivando destacar a importância da aplicação da 
teoria do cuidado humano na relação entre o profissional e cliente. A relevância deste 
estudo está: no ensino, por meio da fundamentação sólida em ciências humanas, 
as quais podem fornecer embasamento à ciência do cuidado; na prática, através do 
desenvolvimento de pensamentos críticos inerentes ao exercício da Enfermagem; e 
na pesquisa, envolvida na busca por investigações do processo do cuidado humano.

2 | 	PERCUSSO METODOLÓGICO

Uma visita assistemática foi realizada no período matutino, no horário de 7h 
às 11h15min, em um centro saúde escola localizado no bairro do Marco na cidade 
de Belém do Pará. Onde se observou o ambiente de consultas e a convivência da 
enfermeira com seus pacientes.

Após esse procedimento, houve uma reunião para discutir e destacar os resultados 
encontrados durante a visita. Baseando-se no conhecimento e disciplinas ministradas 
no ambiente acadêmico (enfermagem comunitária, introdução de enfermagem), 
destacou-se a aplicação da teoria do cuidado transpessoal na rotina de cuidados da 
enfermagem à pacientes com TB.

No campus IV da Universidade do Estado do Pará realizou-se uma reunião com 
a orientadora, onde foi explanado pelos discentes envolvidos no projeto, Atividade 
Integrada em Saúde (AIS), todas as situações que envolvem a implementação da 
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teoria do cuidado transpessoal na rotina de atendimento. Com base nesse diálogo 
foi decidido o tema da ação educativa interligando-o com disciplinas acadêmicas, o 
qual se designa “A importância dos fundamentos da Teoria do Cuidado Humano na 
assistência ao portado de TB”.

Aconteceu uma reunião com os integrantes do grupo para definir como seria 
aplicada a entrevista à enfermeira e quais os dados dos pacientes iríamos utilizar. 
Ficou acordado que seriam feitas em torno de sete perguntas e o levantamento de 
dados seria de pacientes que deram desde 2015 até novembro de 2016. 

Para investigar a finalidade da aplicação da teoria do cuidado humano na relação 
com os pacientes de TB no ponto de vista da enfermeira, aplicou-se um questionário. 
Realizou-se uma última visita ao Centro Saúde Escola, onde foi realizado um 
levantamento de dados correspondente ao número de pacientes que continuaram ou 
abandonaram o tratamento e dos que obtiveram êxito após os meses da terapia. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aconteceu uma entrevista com a enfermeira do Centro Escola Saúde responsável 
pelo tratamento de pacientes com TB. Antes de começar a entrevista propriamente 
dita, foi realizada uma pergunta básica a qual questionava se a profissional de saúde 
possuía o conhecimento sobre a Teoria do Cuidado Humano. Sua resposta positiva 
sobre tal questionamento possibilitou a observação de um bom conhecimento e prática 
da teoria de Jean Watson. Ratificado através de perguntas realizadas a enfermeira. 

Uma das perguntas direcionadas a enfermeira, questionava-a sobre a aplicação 
da teoria do Cuidado Humano em sua relação interpessoal com os pacientes portadores 
de tuberculose. A qual esta respondeu da seguinte forma:

“Bom, quando os pacientes vão iniciar o tratamento estão, em sua maioria, 
apreensivos devido o diagnóstico. Então procuro explicar o que é a doença, 
como transmite e a importância do tratamento, assim como os possíveis efeitos 
da medicação. Para tentar essa aproximação com o paciente e conscientizá-lo da 
importância de se realizar o tratamento de forma completa” (Informação verbal). 

Através de sua fala, pode-se observar que a enfermeira demonstrou ser 
cuidadosa, atenciosa e prestativa em sua primeira consulta de enfermagem com o 
paciente. Este comportamento é fundamental para construir um vínculo de confiança, 
necessário, para iniciar o tratamento. Além disso, ela acrescentou que sentiu muita 
dificuldade em desenvolver sua atividade dessa forma, contudo, durante sua graduação 
em enfermagem os professores lhe demonstraram o quão é importante desenvolver 
a profissão da melhor forma possível, visando sempre o cuidado e bem estar dos 
pacientes. Somente assim, a enfermagem seria mais fortalecida, apesar dela saber 
que nem todo enfermeiro possui o mesmo zelo.

Outro questionamento foi em relação às quais aspectos relevantes da aplicação 
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da teoria Transpessoal a enfermeira acreditava surtir efeito sobre o tratamento e 
recuperação do paciente. E, esta respondeu:

“Acredito que desta forma os pacientes fazem uma adesão melhor ao tratamento. 
Desta forma há a quebra da cadeia de transmissão da doença, permitindo o seu 
melhor controle. Tendo em vista que a TB é uma doença de alta incidência e 
prevalência” (Informação verbal).

Além da seriedade da cura e recuperação do paciente, a profissional ressalta o 
compromisso e dedicação para anular a cadeia de transmissão da tuberculose e reduzir 
o índice de infectados em sua região, visto que a TB é uma doença de disseminação 
elevada. Ratifica que a importância da aplicação dessa teoria na relação interpessoal 
com o cliente está pautada na adesão ao tratamento e cura, por esse motivo ela 
reforça que é de grande relevância que os demais profissionais da área da saúde 
possam utilizar a teoria do Cuidado Humano de forma ativa em sua relação com o 
cliente, na tentativa de cuidar e tratar melhor o paciente. 

Diante disso, pode-se perceber o quão a enfermeira aborda a teoria como 
ferramenta na construção de vinculo e confiança do usuário em sua prática profissional, 
além disso, ela demonstra a importância da mesma tanto na relação interpessoal com 
o usuário, tanto no tratamento, adesão, quanto para o fortalecimento da profissão de 
enfermagem no Brasil. 

Para dar mais embasamento na pesquisa e, ratificar a importância dessa teoria 
na construção de valores entre profissional/cliente, assim como demonstrar que 
ela é uma ferramenta de importante valor no tratamento e controle da tuberculose 
pulmonar no Brasil, foi realizado um levantamento de dados sobre os prontuários dos 
pacientes portadores de TB de 2015 a novembro de 2016, relacionados à desistência 
do tratamento e a sua cura. Os dados encontrados estão elucidados em dois gráficos.

No gráfico 1, é possível observar os dados agrupados. Para isso, foi necessária 
uma catalogação dos prontuários dos pacientes no ano de 2015 e 2016, referente à 
desistência da terapêutica. Observa-se que o número de pacientes que desistiram do 
tratamento tem sua maior prevalência no ano de 2015 do que em 2016, respectivamente 
nove (9) e três (3), é possível notar um decrescimento do número de abandono. Isso 
se deve ao fato da implementação da Teoria do Cuidado Humano no atendimento o 
que possibilita a criação do vínculo de confiança enfermeira/paciente e faz com que os 
portadores de TB acreditem no trabalho realizado pela profissional e se mantenham 
confiantes no tratamento, mesmo sendo longo e possuindo tantos efeitos adversos.
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Gráfico 1.: Relação de pacientes de TB referente ao prontuário de 2015/2016.
Autor: Elaborado pelos autores.

O gráfico 2 evidencia o número total de pacientes somados 2015/2016 revelando 
o valor de 113, dividido em duas categorias e suas respectivas porcentagens do todo. 
Abandono 10,6% e cura 38,9%. 

Portanto, é notável que a aplicação da Teoria do Cuidado Humano de Jean 
Watson foi bem implementada, pois do total de 100% de pacientes que iniciaram o 
tratamento, 38,9 % obtiveram êxito/cura e apenas 10,6% dos pacientes abandonaram 
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a terapêutica.
É inegável que a construção do elo de confiança entre enfermeira/paciente 

foi fundamental para obtenção desses resultados, conforme preconiza a Teoria do 
Cuidado Transpessoal, pois sem esta ligação entre os envolvidos seria improvável 
o alto índice de cura observado na pesquisa, devido ao fato do tratamento para TB 
possuir muitos efeitos adversos e ser longo, com duração de seis (6) meses e, em 
alguns casos de até doze (12) meses.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A teoria do cuidado humano é baseada na relação entre enfermeira e paciente que 
juntos abrem a possibilidade de criação de vinculo emotivo através das experiências 
vivenciadas. Para Watson (1999), a arte de cuidar em enfermagem começa quando a 
enfermeira, com o objetivo de amparar o outro através de um sentimento de atenção 
e zelo, demonstra tal sentimento através da prática. 

A conquista da confiança e afeto dos pacientes proporciona a criação de laços 
emocionais que são de extrema importância no tratamento de uma doença que tem 
uma duração longa e que a confiança tem que ser exercitada diariamente como é o 
caso da tuberculose. É necessário praticar a difusão de conhecimento, através da 
compreensão, cuidado e atenção. 

Mediante isso, a aplicação da Teoria do Cuidado Humano com pacientes que 
possuam o tratamento longo se torna fundamental, já que é necessária a existência 
de um elo de confiança e zelo entre enfermeira/paciente na atenção básica de saúde 
para que a terapêutica obtenha sucesso. A orientação dos familiares juntamente com 
o envolvimento dos profissionais da saúde são meios necessários para a criação de 
eventos voltados para a importância que o cuidado transpessoal tem na vida dos 
pacientes com TB.
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